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Alfredo Tsunechiro1 

 
 Na terceira estimativa de oferta e de-
manda de milho no Estado de São Paulo para o 
ano-safra 2002/03, da Câmara Setorial de Milho, 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo (SAA), foram feitas revisões 
do consumo de vários segmentos da cadeia pro-
dutiva do cereal, além do estoque final (Tabela 1). 
 Foram revisadas as estimativas dos 
seguintes segmentos da cadeia do milho no Es-
tado: avicultura de corte (de +1,5% para +2%), 
suinocultura (de -15% para -10%), pecuária de 
corte (de +10% para +5%), outros animais (de 
+7,4 para +11%), consumo industrial (de 0% para 
+5%), exportação (de 0% para -30%) e sementes 
e perdas (de +7,6% para +8,5%). Procedeu-se, 
também, a um ajuste técnico na demanda de 
sementes e perdas de 2001/02. 
 O aumento da estimativa de consumo 
de milho pela avicultura de corte e pela suinocul-
tura se deve à melhoria das relações de troca 
 

desses segmentos em relação ao cereal, cujos 
preços caíram sensivelmente nos últimos meses. 
Os dados da produção foram atualizados com 
base nos resultados do levantamento de previsão 
de safras da SAA, de junho de 2003. 
 O volume estimado de milho importado 
(de outros estados e/ou do exterior) cai menos 
(2,7%, contra 12,7% na segunda estimativa), com 
o aumento da demanda de consumo, passando a 
importação a corresponder a 36,1% do consumo 
no estado, contra 38% no ano anterior. 
 O estoque final do ano-safra 2002/03 
(posição em 31 de janeiro de 2004), de 340,4 mil 
toneladas, foi revisto com base num consumo 
comercial (consumo total menos consumo não-
comercial) de 20 dias, o dobro do ano preceden-
te. O aumento maior da oferta (4,4%) em relação 
ao da demanda (1,9%) e as incertezas quanto 
aos preços futuros provocam lentidão no fluxo do 
produto e incremento do estoque final. 
 

 
TABELA 1 - Estimativa de Oferta e Demanda de Milho, Estado de São Paulo, 2001/02 e 2002/031  

(em tonelada) 

Especificação 
2001/02 

(a) 
2002/032 

(b) 
Var. %  

(b/a) 

Estoque inicial 246.800 166.400 -32,6 
Produção 4.052.600 4.498.700 11,0 

 Primeira safra (verão) 3.345.400 3.451.300 3,2 
 Segunda safra (safrinha) 707.200 1.047.400 48,1 

Disponibilidade interna                        4.299.400                    4.665.000 8,5 
Importação 2.434.800 2.368.000 -2,7 
Oferta total 6.734.200 7.033.100 4,4 
Consumo 6.407.500 6.557.300 2,3 

Animal 5.073.000 5.162.200 1,8 
Avicultura de corte 2.364.200 2.411.500 2,0 
Avicultura de postura 855.200 889.400 4,0 
Suinocultura 811.000 729.900 -10,0 
Pecuária leiteira 274.400 288.100 5,0 
Pecuária de corte 155.500 163.300 5,0 
Outros animais 612.700 680.000 11,0 

Industrial 1.000.000 1.050.000 5,0 
Não-comercial3 334.500 344.500 3,2 

Exportação 100.000 70.000 -30,0 
Sementes e perdas 60.300 65.400 8,5 
Demanda total 6.567.800 6.692.700 1,9 
Estoque final4 166.400 340.400 104,6 
1Dados preliminares (terceira estimativa para 2003, da Câmara Setorial de Milho, aprovada em reunião de 16/09/03). 
2Ano-safra 2002/03: 1o/02/03 a 31/01/04. 
3Estimado em 10% da produção da primeira safra. 
4Estimado em 10 dias de consumo comercial para 2001/02 e de 20 dias para 2002/03. 
Fonte: Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 
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